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ENSINO BÁSICO 



 

A Magia dos Quadrados Mágicos 
António Bento 

 
 
Resumo 
Segundo a lenda chinesa, há mais de 5000 anos, durante uma cheia do rio Lo, emergiu do rio uma tartaruga que tinha inscrito na carapaça um                          
quadrado mágico que passou a permitir controlar as cheias do rio. Um quadrado mágico é uma tabela quadrada onde inscrevemos números                     
naturais em que a soma de qualquer linha, de qualquer coluna e das duas diagonais dá o mesmo valor. Nesta palestra iremos: 
- fazer uma breve introdução histórica aos quadrados mágicos; 
- apresentar métodos de construção de quadrados mágicos; 
- referir a utilização de quadrados mágicos noutras áreas, como por exemplo a literatura e a arte. 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Quadro, giz, projetor de vídeo e tela. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A Matemática e as mensagens secretas 
Jaime Carvalho e Silva 

 
 
Resumo 
Com a Criptografia, uma área da Matemática, podemos esconder ("codificar" ou "encriptar") os conteúdos das nossas mensagens de modo a                    
que pessoas não autorizadas não as consigam entender (a não ser que sejam mesmo muito, muito, muito inteligentes!). Nesta sessão, iremos                     
trabalhar alguns exemplos simples de Criptografia, usando métodos com mais de 2000 anos como o do imperador romano Júlio César e                     
usando métodos mais recentes como o da máquina ENIGMA, utilizada na II Guerra Mundial, ou o do software de codificação conhecido por                      
PGP ("Pretty good privacy", isto é "Privacidade bastante boa”). 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A Matemática vai a jogo  
Fátima Silva Leite 

 
 
Resumo 
Se gostas de futebol vem aprender a construir a bola do teu desporto favorito. Nesta oficina vais perceber melhor a utilidade da matemática e                        
a sua contribuição para o sucesso no relvado e não só.  
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Videoprojetor e mesas de trabalho. Os participantes devem levar alguns materiais. 
 
Notas  
Disponível apenas no 2.º semestre. Máximo 20 alunos por sessão. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A estatística também é fixe!! 
Joana Fialho, Márcio Nascimento, Paula Sarabando 

 
 
Resumo 
Pretendemos cativar os alunos para a estatística, mostrando-lhes a sua aplicabilidade em situações reais e conhecidas por eles. Vamos-lhes                   
mostrar como podemos usar a estatística para conhecer os gostos e preferências da turma em relação a alguns temas que eles conhecem.                      
Depois de recolhermos a informação de todos os alunos da turma sobre esses temas, vamos usar a estatística para saber e conhecer os seus                        
gostos e preferências. Os resultados vão fazê-los ver que a estatística pode ser muito “fixe”. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Projetor, tela e ligação à Internet. 
 
Notas  
 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A sucessão de Fibonacci adaptada ao Ensino Básico 
Joana Fialho, Márcio Nascimento, Paula Sarabando 

 
 
Resumo 
Nesta sessão vamos explorar os números de Fibonacci e descobrir algumas curiosidades que estão por detrás destes números. Vários                   
desafios e aplicações interativas podem ser exploradas nesta sessão. São apresentados, ainda, vários problemas relacionados com os                 
números de Fibonacci e os conteúdos abordados nos programas do 3º ciclo do Ensino Básico. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Para uma sessão Plenária: Projetor de vídeo, tela, Internet e sistema sonoro para ligar a computador. Para uma sessão Interativa: Projetor de                      
vídeo, tela, Internet e sistema sonoro para ligar a computador. Computadores com Internet (um por cada um ou dois alunos). 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Aqui há grafo!  
Marta Pascoal 

 
 
Resumo 
Uma rede de telecomunicações, um GPS, um sistema de escoamento de águas, ou a última tournée dos Xutos e Pontapés estão relacionados                      
com problemas matemáticos do mesmo tipo, definidos sobre um grafo. Nesta sessão explicamos em que consistem e conversamos sobre as                    
suas resoluções. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

As pontes de Königsberg  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A cidade de Königsberg é banhada pelo rio Pregel que, ao atravessar a cidade se ramifica formando uma ilha (Kneiphof) que está ligada à                        
restante parte da cidade por sete pontes. Dizia-se que os habitantes da cidade, nos dias soalheiros de descanso, tentavam efetuar um                     
percurso que os obrigasse a passar por todas as pontes, mas apenas uma vez em cada uma. Como as suas tentativas foram sempre                       
falhadas, muitos deles acreditavam que não era possível encontrar tal percurso. Será que tinham razão? Mais em                 
http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/pontes/ 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor e quadro. 
 
Notas  
 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Castelos: Matemática na defesa e no ataque  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A palavra "castelo" deriva do latim "castellum" que significa campo fortificado e "castrum" que significa lugar fortificado. A configuração                   
clássica de um castelo está usualmente associada às fortificações construídas durante o período medieval. A questão que se pode colocar é a                      
seguinte: qual a melhor maneira de construir uma fortificação por forma a que seja fácil a sua defesa? Vamos ver como é que a matemática                         
pode ajudar a resolver este problema. Para isso vamos necessitar de algumas noções de geometria, de estudar formas convexas e da                     
moderna teoria dos fractais. As soluções geométricas para o problema dos castelos permitiram chegar a formas bonitas como as fortificações                    
de Vauban (ver o forte de S. Luzia em Elvas). Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/castelos/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor e quadro. 
 
Notas  
Alunos a partir do 9.º ano do Ensino Básico 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Com jogos e brincadeiras, a estatística vai às escolas do 1.º ciclo 
Carla Henriques, Madalena Malva, Ana Seabra, Ana Matos 

 
 
Resumo 
Vamos explorar a representação gráfica de dados através de jogos e brincadeiras, conduzindo o aluno à compreensão intuitiva da                   
representação gráfica e da informação por ela traduzida, num ambiente lúdico em que eles próprios põem “Mãos à Obra”. Jogamos, cortamos,                     
pintamos e  aprendemos! 
 
Duração  
2h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Serão formados grupos de 3 alunos e para cada grupo será necessário: duas folhas de cartolina A4 de cor clara (preferencialmente branca),                      
uma tesoura e marcadores ou lápis de várias cores. 
 
Notas  
Alunos do ensino básico do 2.º ao 3.º ano 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Cálculo Mental com o HYPATIAMAT  
Dina Loff, Ema Maia, Ricardo Pinto 

 
 
Resumo 
Nesta oficina, temos para ti muitos jogos simples, desafiantes e educativos (www.hypatiamat.com), onde a matemática é rainha. As tuas                   
competências de cálculo mental vão ser postas à prova (individualmente, em pequenos grupos ou em grande grupo) e, usando a tua                     
capacidade de raciocínio, vais poder desenvolver connosco estratégias de cálculo mental, de forma divertida. Estimularás, assim, as tuas                  
competências, melhorando, não só as tuas capacidades matemáticas, mas também a atenção e a concentração. 
 
Duração  
2h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
1 projetor e ecrã; 1 sala equipada com computadores ou dispositivos eletrónicos ANDROID (tablet, telemóvel, smartphone) com ligação à                   
Internet (o ideal será um por aluno). 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Desenvolvimento de estratégias de cálculo mental com o HYPATIAMAT 
Dina Loff, Ema Maia, Ricardo Pinto 

 
 
Resumo 
Visando capitalizar a familiaridade dos alunos e o seu gosto por ambientes tecnológicos e, em particular, por jogos nestes ambientes,                    
pretende-se, neste workshop, levar os participantes a desenvolver estratégias de cálculo mental (com números inteiros, incluindo números                 
negativos se o nível etário dos alunos o permitir) com diversos jogos sérios disponíveis na Plataforma Hypatiamat. 
 
Duração  
2h30min 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Professores 
 
Material  
1 projetor e ecrã; 1 sala equipada com computadores ou dispositivos eletrónicos ANDROID (tablet, telemóvel, smartphone) com ligação à                   
Internet (o ideal será um por aluno). 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

É divertido resolver problemas!  
Joana Teles 

 
 
Resumo 
A resolução de problemas é um meio de incentivar e desenvolver o gosto pela Matemática, podendo até ser usada para a deteção de                       
vocações precoces nesta área do saber. A partir da proposta de resolução de alguns problemas habituais em provas de Olimpíadas                    
apresentam-se técnicas usuais na resolução de problemas, nomeadamente o princípio do pombal e o princípio da multiplicação. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Professores 
 
Material  
Projetor e tela 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Estratégias vencedoras 
João Gouveia 

 
 
Resumo 
O jogo do galo, o xadrez, as damas, o hex, o nim, o quatro em linha... Todos já ouvimos falar de pelo menos alguns destes jogos, e todos eles                             
têm muitas coisas em comum: são jogos de dois jogadores, que jogam alternadamente escolhendo em cada jogada uma de entre um número                      
finito de jogadas possíveis, procurando atingir uma posição vencedora. Todos os jogos deste tipo, em que a sorte não tem qualquer                     
intervenção, são exemplos daquilo a que chamamos jogos combinatórios. Nesta oficina aprenderemos um pouco da teoria destes jogos,                  
nomeadamente, o que é uma estratégia vencedora, quando é que existe e como a podemos tentar encontrar. Pelo caminho, vamos                    
experimentando e ilustrando o que aprendermos em vários novos jogos matemáticos que iremos praticar. 
 
Duração  
2h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Histórias com Tangram  
Gonçalo Gutierres, Sandra Pinto 

 
 
Resumo 
Nesta oficina vamos ensinar a construir um tangram e descobrir quais as figuras geométricas que o compõem. De seguida, os alunos ilustram                      
uma história com figuras feitas em Tangram. 
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Videoprojetor, colunas de som, cola baton, tesoura, e um quadrado de cartolina (15cm x 15cm) para cada aluno. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Matemática, magia e mistério 
Márcio Nascimento, Nuno Bastos, Nuno Conceição 

 
 
Resumo 
Nesta sessão vamos explorar alguns truques relacionados com os números e a Matemática. 
 
Duração  
1h15min 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Quadro, projetor de vídeo, tela, Internet e sistema sonoro para ligar a computador. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Medindo distâncias inacessíveis: até ao infinito e mais além! 
Jaime Carvalho e Silva 

 
 
Resumo 
A Trigonometria é um tema fascinante mas que os estudantes tendencialmente menos apreciam, sobretudo pela quantidade de fórmulas                  
algébricas envolvidas. Contudo é um dos temas mais antigos da História da Matemática, com mais aplicações práticas e que envolve histórias                     
pitorescas sem fim. Nesta conferência serão apresentados alguns exemplos históricos desde o chinês “Manual da Ilha do Mar” (século III) até                     
à moderna exploração espacial, passando pelos Descobrimentos Portugueses com Pedro Nunes (séc XVI), pelo observatório astronómico de                 
Samarcanda (Uzbequistão, século XV), pelo observatório astronómico de Jantar Mantar (Índia, século XVIII) e pelos grafómetros e teodolitos,                  
instrumentos que sem trigonometria nunca existiriam. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Videoprojetor 
 
Notas  
Alunos do 9.º ano 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

O papel da Matemática no desenvolvimento da sociedade contemporânea 
Jaime Carvalho e Silva 

 
 
Resumo 
Está permanentemente em discussão se todos os estudantes devem estudar Matemática no Básico, no Secundário ou mesmo no Superior.                   
Na Reforma Pombalina de 1772, ficou determinado que todos os estudantes do primeiro ano de qualquer curso deveriam estudar a Geometria                     
de Euclides como modelo de raciocínio. E hoje como é? Temos computadores que fazem todo o trabalho Matemático e por isso já não é                        
preciso estudar tanta Matemática? Apresentarei exemplos de muitas áreas diferentes que mostram que o conhecimento matemática hoje em                  
dia é cada vez mais necessário, seja na vida ativa como cidadão (como nas eleições ou nos gráficos dos jornais), seja como profissional em                        
qualquer área do conhecimento hoje existente (saúde, jornalismo, etc…) e presumivelmente em qualquer nova área que surja no futuro. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Origami para Miúdos  
Joana Fialho, Cristina Peixoto 

 
 
Resumo 
O origami é uma arte milenar japonesa, onde são criadas figuras através da dobragem de papel. Desenvolver um projeto através da técnica do                       
origami é uma atividade divertida, onde se podem explorar figuras dobradas em papel. A construção de figuras em origami é um excelente                      
método de estudo da geometria plana e construção de polígonos sem o uso da régua e do compasso. Este processo parte de folhas de papel                         
e, através de dobras nesse papel, executam-se passos em que estão em jogo simetrias, translações, paralelismo e perpendicularidade de                   
retas, segmentos de reta e figuras planas. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Folhas A4, lápis para colorir  
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Planeta matemático 
Gonçalo Pena, Marta Pascoal, Raquel Caseiro 

 
 
Resumo 
O "Planeta matemático" é um jogo de tabuleiro desenvolvido com a contribuição de escolas de vários pontos do país, por ocasião do ano                       
internacional da "Matemática do planeta Terra". Os desafios do jogo envolvem questões relacionadas com estas temáticas e o jogo está                    
disponível gratuitamente em: http://www.uc.pt/go/pm2013. Esta sessão consiste num campeonato entre equipas, em que cada uma deve                
completar provas de vários tipos, como sendo resolver problemas simples, desenhar ou utilizar a expressão gestual. Ganha quem conseguir                   
completar a lista de missões mais rapidamente!  
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Poderá a beleza ser definida matematicamente? 
Carla Henriques, Madalena Malva 

 
 
Resumo 
O que tem em comum a Mona Lisa de Leonardo da Vinci, as pirâmides de Gizé no Egipto, a proporção entre abelhas fêmeas e machos em                          
qualquer colmeia, a concha do caramujo, a altura do corpo humano e a medida do umbigo até o chão e a razão entre o comprimento e a                           
largura de um cartão de crédito? A resposta é a proporção áurea, número de ouro ou proporção de ouro! Com este seminário pretende-se                       
apresentar o número de ouro e a sucessão de Fibonnaci aos alunos, apresentando-lhes vários exemplos onde podemos encontrar os referidos                    
elementos na natureza, bem como a constatação prática do facto de várias proporções do corpo humano obedecerem a esta razão. 
 
Duração  
50min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Projetor de slides 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Projeto Hora M 
Márcio Nascimento, Cristina Peixoto, Cecília Agostinho 

 
 
Resumo 
Este projeto tem por objetivo divulgar a matemática e despertar o interesse da mesma nos estudantes, considerando que o contínuo insucesso                     
escolar nesta disciplina se deve, frequentemente, a lacunas de diferentes aprendizagens. 
O projeto “vai às escolas” e consiste na dinamização de atividades de grupo enquanto ferramenta para o desenvolvimento do raciocínio                    
matemático, aquisição e consolidação de competências transversais, nomeadamente pensamento crítico e estratégico, criatividade, iniciativa,              
flexibilidade cognitiva e trabalho em equipa. 
As atividades iniciam-se com a apresentação de situações reais, curiosidades e conjunturas, fora do contexto da matemática e que geram                    
discussão e trabalho em equipa, objetivando a resolução da situação em análise. Seguidamente discutem-se conceitos e/ou formalizações                 
matemáticas, interligados com o currículo de matemática do público-alvo, subjacentes à temática. 
 
Duração  
 1h30min a 2h 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro, giz, projetor de vídeo e tela. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Sérgio Godinho canta com os Amigos da Axiomática 
Cristina Silva 

 
 
Resumo 
Os amigos da Axiomática são Frege e Hilbert, Cantor e Euclides, Russell e Gödel... Eles trazem-nos as suas preocupações com os                     
Fundamentos, as Axiomáticas da Geometria, as dúvidas que abalam certezas e abrem horizontes... 
Bem, e Sérgio Godinho é... Sérgio Godinho, o músico de quem faremos análises (muito livres!) de alguns poemas e que serão o ponto de                        
partida para levantarmos várias questões... às quais nem sempre daremos resposta... 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Tela, projetor, sistema de som para ligar ao computador. 
 
Notas  
A partir do 9.º ano 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Tapete de Sierpinsky 
Ana Seabra, Cristina Peixoto 

 
 
Resumo 
Os fratais são figuras geométricas muito loucas produzidas por meio de equações matemáticas. A sua principal característica é a auto                    
similaridade, isto é, contêm, dentro de si, cópias menores deles mesmos. Essas cópias, por sua vez, contêm cópias ainda menores e assim                      
sucessivamente. 
Através do manuseamento de materiais e instrumentos de medida, pretende-se explorar a geometria dos fractais construindo um tapete                  
fractal. Esta atividade permite colocar em prática os conhecimentos dos alunos ao nível do cálculo de frações, potências e áreas de regiões                      
planas. A construção do tapete de Sierpinsky conduz o aluno à perceção de algumas propriedades dos fractais, nomeadamente a                   
complexidade infinita e a autosimilaridade. Com este exemplo pretende-se incutir no aluno a curiosidade para a construção e exploração do                    
universo fractal. 
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Cartolina, lápis, borracha, régua, compasso, x-ato ( por aluno). 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Uma história da Geometria 
Ercília Sousa 

 
 
Resumo 
Contaremos uma história de como foi desenvolvida a geometria no Egito e na Grécia e o que fizeram o Thales e o Pitágoras.  
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Projetor e, para cada aluno, papel, lápis e uma régua 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Uma pequena viagem pelo universo dos jogos matemáticos 
Nuno Bastos 

 
 
Resumo 
Nesta palestra serão apresentados alguns jogos matemáticos. Mostraremos ainda como a Matemática pode ser útil para obter uma estratégia                   
vencedora em alguns deles... 
 
Duração  
1h15min 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, Professores 
 
Material  
Projetor de vídeo, tela, quadro e mesas de trabalho. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Uma viagem sobre rodas e estradas exóticas  
Fátima Silva Leite 

 
 
Resumo 
Já te imaginaste a conduzir uma bicicleta de rodas quadradas ou pentagonais? E que tal uma voltinha num triciclo que desce escadas? Se                       
pensas que isto é impossível sem solavancos, verás que não é verdade. A matemática vai ajudar-te a perceber que qualquer roda exótica                      
pode rolar suavemente sobre uma estrada. Nesta oficina vais construir o teu próprio veículo e com ele poderás iniciar uma viagem cheia de                       
aventuras.  
 
Duração  
1h45min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Videoprojetor e mesas de trabalho. Os participantes devem levar alguns materiais. 
 
Notas  
Disponível apenas no 2.º semestre. Máximo 20 alunos por sessão. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Vamos visitar a Grafolândia!  
Joana Teles 

 
 
Resumo 
A partir da conhecida "casinha" que queremos percorrer de uma só vez sem levantar o lápis, chegamos à terra dos grafos. Vamos conhecer o                        
que é um "grafo", verificar que eles estão por todo o lado e usar "teoria de grafos" para desvendar todos os mistérios das figuras que se                          
podem (ou concluir que não podem) percorrer sem levantar o lápis.  
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico 
 
Material  
Projetor e tela 
 
Notas  
Alunos do 3.º ano ao 6.ºano 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENSINO SECUNDÁRIO 
 



 

 

A Magia dos Quadrados Mágicos 
António Bento 

 
 
Resumo 
Segundo a lenda chinesa, há mais de 5000 anos, durante uma cheia do rio Lo, emergiu do rio uma tartaruga que tinha inscrito na carapaça um                          
quadrado mágico que passou a permitir controlar as cheias do rio. Um quadrado mágico é uma tabela quadrada onde inscrevemos números                     
naturais em que a soma de qualquer linha, de qualquer coluna e das duas diagonais dá o mesmo valor. Nesta palestra iremos: 
- fazer uma breve introdução histórica aos quadrados mágicos; 
- apresentar métodos de construção de quadrados mágicos; 
- referir a utilização de quadrados mágicos noutras áreas, como por exemplo a literatura e a arte. 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Quadro, giz, projetor de vídeo e tela. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A Matemática e as mensagens secretas 
Jaime Carvalho e Silva 

 
 
Resumo 
Com a Criptografia, uma área da Matemática, podemos esconder ("codificar" ou "encriptar") os conteúdos das nossas mensagens de modo a                    
que pessoas não autorizadas não as consigam entender (a não ser que sejam mesmo muito, muito, muito inteligentes!). Nesta sessão, iremos                     
trabalhar alguns exemplos simples de Criptografia, usando métodos com mais de 2000 anos como o do imperador romano Júlio César e                     
usando métodos mais recentes como o da máquina ENIGMA, utilizada na II Guerra Mundial, ou o do software de codificação conhecido por                      
PGP ("Pretty good privacy", isto é "Privacidade bastante boa”). 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A Quadratura do Círculo 
João Xarez 

 
 
Resumo 
Durante mais de dois mil anos muitos foram os que enlouqueceram tentando construir um quadrado com a mesma área de um círculo 
dado. Até que, há menos de dois séculos, se provou que tal é impossível!... Graças ao trabalho do jovem idealista E. Galois (1811-1832), 
escrito na febril noite que precedeu o duelo que pôs termo à sua vida. Como se obtém tal resultado? 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Projetor e quadro 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

A Vida de Pi 
António Bento 

 
 
Resumo 
O número Pi, que se representa por π, a décima sexta letra do alfabeto grego, é talvez o número mais importante da Matemática. Pode ser                         
definido como a razão entre o perímetro e o diâmetro de uma circunferência ou como a razão entre a área de um círculo e o quadrado do seu                            
raio.  
Nesta palestra sobre o número π falaremos 
- das suas primeiras “ecografias” na Babilónia, no Egipto, etc; 
- do seu “nascimento” na Grécia Antiga; 
- da sua “infância” e de como o método da exaustão foi utilizado para aproximá-lo com 35 casas decimais correctas; 
- da sua “adolescência” e de como, usando séries numéricas, foi calculado à mão com cada vez mais casas decimais, até chegarmos às 707                        
casas decimais (ainda que apenas 527 estivessem correctas); 
- da sua “idade adulta” e dos mais de 31 biliões de casas decimais correctas calculadas através de computadores. 
Falaremos ainda de algumas curiosidades e do aparecimento do número π em outras áreas da Matemática que não a Geometria. 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Projector de vídeo e tela 
 

 
Voltar ao topo 



 

 

A matemática das sondagens eleitorais 
Pedro Macedo 

 
 
Resumo 
As sondagens eleitorais são uma realidade do nosso quotidiano e desempenham um papel preponderante no funcionamento da nossa                  
democracia. Mas como se realiza uma sondagem? Como é possível conhecer atributos de vários milhões de pessoas através do estudo de                     
somente algumas centenas delas? Nesta palestra, através de exemplos e simulações, será discutida a matemática por detrás das sondagens. 
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Projetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Algumas ideias sobre mercados financeiros 
Ana Margarida Monteiro 

 
 
Resumo 
Os mercados financeiros estão presentes na informação diária que recebemos através dos meios de comunicação social. O objetivo desta                   
conversa com os alunos é ilustrar alguns conceitos destes mercados introduzindo conceitos matemáticos, nomeadamente o conceito de                 
função. 
 
Duração  
45min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro e projetor. 
 
 

 
Voltar ao topo 

  



 

Alice do outro lado do espelho 
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A teoria da relatividade tem quase cem anos mas ainda não nos habituamos a ela. Cerca de um século não foi suficiente para alterar os                         
hábitos do nosso pensamento. Durante bastantes anos muitas pessoas viram a teoria como um conto de fadas dos filósofos; outros viram-na                     
como uma espécie de abstração sem sentido em que os matemáticos gastavam o seu tempo. Mais tarde, começámos a perceber que as                      
ideias complicadas do trabalho de Einstein tinham consequências. Este facto fez com que aumentasse o nosso respeito pela teoria sem, no                     
entanto, nos ajudar a percebê-la. Neste trabalho pretende-se fazer um percurso pela teoria da relatividade usando conceitos matemáticos                  
muito simples (semelhança de triângulos, teorema de Pitágoras, etc.). Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/alice/ 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Computador com projetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Aqui há grafo!  
Marta Pascoal 

 
 
Resumo 
Uma rede de telecomunicações, um GPS, um sistema de escoamento de águas, ou a última tournée dos Xutos e Pontapés estão relacionados                      
com problemas matemáticos do mesmo tipo, definidos sobre um grafo. Nesta sessão explicamos em que consistem e conversamos sobre as                    
suas resoluções. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

As pontes de Königsberg  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A cidade de Königsberg é banhada pelo rio Pregel que, ao atravessar a cidade se ramifica formando uma ilha (Kneiphof) que está ligada à                        
restante parte da cidade por sete pontes. Dizia-se que os habitantes da cidade, nos dias soalheiros de descanso, tentavam efetuar um                     
percurso que os obrigasse a passar por todas as pontes, mas apenas uma vez em cada uma. Como as suas tentativas foram sempre                       
falhadas, muitos deles acreditavam que não era possível encontrar tal percurso. Será que tinham razão? Mais em                 
http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/pontes/ 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor e quadro 
 

 
Voltar ao topo 

 
 
 
 
 
 



 

Breve introdução à teoria da informação e suas aplicações 
Paulo Saraiva 

 
 
Resumo 
Será possível quantificar a informação contida num processo de comunicação? E se sim, que significado tem dizer que um sistema num dado                      
estado possui mais informação que noutro estado? A resposta a estas questões é conhecida desde que, em 1948, Claude Shannon introduziu                     
a chamada teoria matemática da informação, a qual estuda a quantificação, armazenamento e comunicação da informação. A medida chave                   
na teoria da informação é o conceito de entropia, ou seja, o grau de casualidade, de indeterminação que algo possui. Na presente palestra, e                        
através de exemplos simples, veremos como se pode definir uma medida de informação, quais as propriedades a que deve obedecer e                     
falaremos de aplicações em áreas tão díspares que vão da compressão sem perdas de dados ao estudo da diversidade biológica. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro, giz, videoprojetor com ligação a computador e tela. 
 
Notas  
Disponível a partir de 1/1/2020. 
 
 

 
Voltar ao topo 

  



 

Castelos: Matemática na defesa e no ataque  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A palavra "castelo" deriva do latim "castellum" que significa campo fortificado e "castrum" que significa lugar fortificado. A configuração                   
clássica de um castelo está usualmente associada às fortificações construídas durante o período medieval. A questão que se pode colocar é a                      
seguinte: qual a melhor maneira de construir uma fortificação por forma a que seja fácil a sua defesa? Vamos ver como é que a matemática                         
pode ajudar a resolver este problema. Para isso vamos necessitar de algumas noções de geometria, de estudar formas convexas e da                     
moderna teoria dos fractais. As soluções geométricas para o problema dos castelos permitiram chegar a formas bonitas como as fortificações                    
de Vauban (ver o forte de S. Luzia em Elvas). Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/castelos/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor e quadro 
 
Notas  
Alunos a partir do 9.º ano do Ensino Básico 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Culpado ou inocente?  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
Uma história verdadeira de polícias, advogados, matemáticos e condutores distraídos onde se mostra como a ciência pode ajudar a                   
reconstruir um acidente rodoviário. Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/acidentes/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Em suaves prestações: a matemática dos empréstimos e dos depósitos a prazo 
Paulo Saraiva 

 
 
Resumo 
Os empréstimos bancários são uma realidade que muitas famílias passam a conhecer a partir do momento em que decidem adquirir um bem                      
(uma habitação, por exemplo) e não possuem dinheiro suficiente para o fazer. Nesta palestra apresenta-se o conceito de taxa de juro                     
composto, aplicando- ao pagamento de prestações associadas a um empréstimo ou a uma poupança que rende juros numa conta a prazo.                     
Partindo da fórmula da soma dos termos de uma progressão geométrica, deduz-se a relação entre pagamentos periódicos e o montante total                     
de um empréstimo. Problemas conexos serão também apresentados. 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro, giz, videoprojetor com ligação a computador e tela. 
 
Notas  
Disponível a partir de 1/1/2020. 
 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Estratégias vencedoras 
João Gouveia 

 
 
Resumo 
O jogo do galo, o xadrez, as damas, o hex, o nim, o quatro em linha... Todos já ouvimos falar de pelo menos alguns destes jogos, e todos eles                             
têm muitas coisas em comum: são jogos de dois jogadores, que jogam alternadamente escolhendo em cada jogada uma de entre um número                      
finito de jogadas possíveis, procurando atingir uma posição vencedora. Todos os jogos deste tipo, em que a sorte não tem qualquer                     
intervenção, são exemplos daquilo a que chamamos jogos combinatórios. Nesta oficina aprenderemos um pouco da teoria destes jogos,                  
nomeadamente, o que é uma estratégia vencedora, quando é que existe e como a podemos tentar encontrar. Pelo caminho, vamos                    
experimentando e ilustrando o que aprendermos em vários novos jogos matemáticos que iremos praticar. 
 
Duração  
2h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Histórias do arco-da-velha  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
O arco-íris é um fenómeno natural espetacular! Depois de um dia chuvoso, quando desponta o sol, é possível apreciar esse fenómeno que se                       
manifesta pelo aparecimento de um enorme arco colorido no firmamento. Pela sua dimensão, pela sua beleza, mas também pela sua forma, o                      
arco esteve, desde sempre envolto em grande misticismo. Porque é que o arco-íris é um arco circular? Porque é que a luz do arco-íris é tão                          
brilhante? Nesta sessão propomos uma viagem pelas primeiras explicações do fenómeno, desde as mais simbólicas às mais científicas,                  
passando pela visão de poetas e pintores. Será dado especial enfoque à passagem da luz por uma gota de água para explicar                      
qualitativamente o arco-íris e responder às questões propostas. Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/arco/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 
Notas  
Alunos do 12.º ano  
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Inferência estatística: Onde? Para quê? Como? 
Carla Henriques, Madalena Malva 

 
 
Resumo 
Inferir é: Deduzir por meio de raciocínio; concluir (Dicionário de língua Portuguesa da Porto Editora, 2003-2013). Em estatística, a inferência                    
envolve projetar para toda a população conclusões que se obtêm através do estudo de uma amostra. Neste seminário vamos apresentar                    
alguns exemplos, bem conhecidos de todos, e vamos introduzir uma das técnicas de inferência estatística, os Intervalos de Confiança. 
 
Duração  
50min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Projetor de slides 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Jogos e estratégias em economia 
Pedro Godinho 

 
 
Resumo 
Muitos problemas económicos envolvem vários participantes, por vezes com interesses muito diferentes. Nestes casos, conseguir um                
resultado melhor ou pior pode depender não só do que tu próprio fazes, mas também do que os outros fazem. Esta atividade irá consistir                        
nalguns jogos que te permitirão perceber como deves pensar – e atuar – quando encontras este tipo de problemas. Esta é uma atividade                       
centrada nos participantes, em que se formarão grupos que se defrontam por forma a tentar obter o melhor resultado possível em diferentes                      
situações ligadas a problemas económicos. 
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Um baralho de cartas, um conjunto de cartões coloridos, material de escrita, projetor e computador. 
 
Notas  
Disponível a partir de 1/2/2020. Para grupos de 12 a 30 estudantes. 
 
 

 
Voltar ao topo 

  



 

Matemática e Cinema 
Helder Vilarinho 

 
 
Resumo 
Por vezes encontramos situações relacionadas com a Matemática em filmes ou séries televisivas, seja num documentário, num filme                  
biográfico, de ficção científica ou num romance, mas também – e de forma até algo surpreendente – em filmes (ou séries televisivas) cómicos,                       
de suspense, de terror e até mesmo em episódios de séries de animação. Nesta sessão vamos ver como a Matemática inspira e se manifesta                        
em algumas obras cinematográficas ou televisivas. 
Em suma, vamos usar o cinema como desculpa para falar de Matemática. E vice-versa. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor; computador equipado com sistema de som 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Matemática e futebol: rigor e magia  
Maria da Graça Temido 

 
 
Resumo 
A arte de prever resultados em futebol tem recebido a atenção de muitos estatísticos devido à sua importância, quer no contexto dos sistemas                       
de apostas quer no impacto que este desporto tem na sociedade em geral. Golos, vitórias, derrotas, apostas e odds fazem parte de um mundo                        
onde a matemática e a imprevisibilidade do futebol se combinam de forma tão bela quanto rigorosa. Nesta palestra mostramos como se                     
calculam as probabilidades e as odds associadas ao número de golos num confronto entre duas equipas. Propomos ainda uma adaptação                    
destes cálculos, quando a escassez ou a abundância de golos perturbam as expetativas dos apostadores. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Matemática e Medicina: Receitas para uma relação saudável 
Humberto Rocha 

 
 
Resumo 
É impossível prever o impacto da matemática na medicina, mas tem sido cada vez maior. Serão dadas respostas com exemplos para algumas                      
questões atuais: Quais as áreas da medicina onde a matemática poderá dar maior contribuição? Quais as ferramentas matemáticas que                   
poderão ser mais úteis? Como é que se ultrapassam as barreiras linguísticas desta interdisciplinaridade? 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro e projetor. 
 

 
Voltar ao topo 

  



 

Melodias matemáticas  
Ana Cristina Rosa 

 
 

Resumo 
A palavra música é de origem grega – vem de musiké téchne, que significa “a arte das musas”, consideradas as fontes da inspiração dos                        
criadores nas várias formas de expressão cultural: pintores, poetas, compositores, etc. Em termos práticos, isto quer dizer que a composição                    
de um trecho musical requer, para além de conhecimentos técnicos, muito talento e imaginação por forma a combinar harmoniosamente os                    
sons e o ritmo ao longo do tempo. Mas não é bem assim… Afinal, basta apenas conhecer as sete notas musicais – dó, ré, mi, fá, sol, lá si – e                               
saber probabilidades! A ideia de utilizar as probabilidades para criar trechos musicais remonta ao século XVIII, quando o famoso compositor                    
Mozart inventou o “Jogo de dados Musical para a escrita de valsas com a ajuda de dois dados sem ser músico ou saber nada de composição”.                          
Mais recentemente, surgiu um método mais sofisticado para compor música, igualmente baseado num modelo probabilístico – as cadeias de                   
Markov. Nesta atividade, terás a oportunidade de te tornares um compositor e de gerares as tuas próprias melodias recorrendo a este método,                      
com a ajuda de um computador.  
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Videoprojetor; sala equipada com computadores (o ideal será, no máximo, dois alunos por computador); ter instalado, em cada computador, o                    
software CDF (Computable Document Format), que é grátis e pode ser descarregado a partir de um site da Wolfram, como por exemplo:                      
https://www.wolfram.com/cdf-player/ education.wolfram.com/cdf-player-download.html. 
 
Notas  
Disponível apenas no 1.º semestre 
 

 
Voltar ao topo 



 

Modelação 3D da estátua de D. Dinis com smartphone e drone  
Gil Gonçalves 

 
 
Resumo 
Utilizando princípios básicos da fotogrametria e da visão computacional e recorrendo ainda a tecnologias do dia-a-dia iremos construir um                   
modelo digital 3D realista da estátua do D. Dinis. Esta escultura, situada na dianteira do Departamento de Matemática e no alinhamento da                      
Porta Férrea com as Escadas Monumentais, é uma peça fundamental do imaginário dos estudantes da Universidade de Coimbra.  
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Notas  
Disponível apenas no 2.º semestre. Realizada no Departamento de Matemática da UC com um máximo de 20 participantes. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

O gémeo digital de uma grande maratona 
Sílvia Barbeiro 

 
 
Resumo 
O planeamento de maratonas que atraem vários milhares de participantes apresenta desafios de eficiência e segurança. A última coisa que                    
tanto os organizadores como os corredores desejam é que a corrida se faça a “passo de caracol” devido a engarrafamentos. O                     
congestionamento de atletas, para além de os desmotivar, potencia colisões e quedas, o que é perigoso. Nesta sessão vamos explorar                    
modelos matemáticos para simular virtualmente o movimento dos corredores numa maratona. Estes modelos ajudam-nos a compreender em                 
que circunstâncias surgem as aglomerações e como o problema pode ser atenuado. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

O papel da Matemática no desenvolvimento da sociedade contemporânea 
Jaime Carvalho e Silva 

 
 
Resumo 
Está permanentemente em discussão se todos os estudantes devem estudar Matemática no Básico, no Secundário ou mesmo no Superior.                   
Na Reforma Pombalina de 1772, ficou determinado que todos os estudantes do primeiro ano de qualquer curso deveriam estudar a Geometria                     
de Euclides como modelo de raciocínio. E hoje como é? Temos computadores que fazem todo o trabalho Matemático e por isso já não é                        
preciso estudar tanta Matemática? Apresentarei exemplos de muitas áreas diferentes que mostram que o conhecimento matemática hoje em                  
dia é cada vez mais necessário, seja na vida ativa como cidadão (como nas eleições ou nos gráficos dos jornais), seja como profissional em                        
qualquer área do conhecimento hoje existente (saúde, jornalismo, etc…) e presumivelmente em qualquer nova área que surja no futuro. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Paradoxos da Estatística: os números contam histórias… 
Rui Pascoal 

 
 
Resumo 
Exploram-se diversas situações em que se obtêm à partida resultados surpreendentes no sentido de que contrariam a primeira intuição sobre                    
o que se espera obter. Procura-se a razão de ser dos resultados. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro e projetor. 
 

 
Voltar ao topo 

  



 

Planeta matemático 
Gonçalo Pena, Marta Pascoal, Raquel Caseiro 

 
 
Resumo 
O "Planeta matemático" é um jogo de tabuleiro desenvolvido com a contribuição de escolas de vários pontos do país, por ocasião do ano                       
internacional da "Matemática do planeta Terra". Os desafios do jogo envolvem questões relacionadas com estas temáticas e o jogo está                    
disponível gratuitamente em: http://www.uc.pt/go/pm2013. Esta sessão consiste num campeonato entre equipas, em que cada uma deve                
completar provas de vários tipos, como sendo resolver problemas simples, desenhar ou utilizar a expressão gestual. Ganha quem conseguir                   
completar a lista de missões mais rapidamente!  
 
Duração  
1h30min 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Projeto Hora M 
Márcio Nascimento, Cristina Peixoto, Cecília Agostinho 

 
 
Resumo 
Este projeto tem por objetivo divulgar a matemática e despertar o interesse da mesma nos estudantes, considerando que o contínuo insucesso                     
escolar nesta disciplina se deve, frequentemente, a lacunas de diferentes aprendizagens. 
O projeto “vai às escolas” e consiste na dinamização de atividades de grupo enquanto ferramenta para o desenvolvimento do raciocínio                    
matemático, aquisição e consolidação de competências transversais, nomeadamente pensamento crítico e estratégico, criatividade, iniciativa,              
flexibilidade cognitiva e trabalho em equipa. 
As atividades iniciam-se com a apresentação de situações reais, curiosidades e conjunturas, fora do contexto da matemática e que geram                    
discussão e trabalho em equipa, objetivando a resolução da situação em análise. Seguidamente discutem-se conceitos e/ou formalizações                 
matemáticas, interligados com o currículo de matemática do público-alvo, subjacentes à temática. 
 
Duração  
1h30min a 2h 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário 
 
Material  
Quadro, giz, projetor de vídeo e tela 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Que certeza por detrás das conclusões estatísticas?  
Maria de Nazaré Mendes Lopes 

 
 
Resumo 
A Estatística é hoje uma das áreas científicas de maior versatilidade e divulgação devido, essencialmente, ao seu carácter interdisciplinar. Das                    
Ciências Humanas e Sociais às Económicas e Tecnológicas, passando pelas Ciências da Vida, todas lidam com populações ou sistemas                   
impossíveis de representar por modelos deterministas. A descrição, análise e interpretação de tais populações ou sistemas, com a obrigatória                   
avaliação do grau de certeza das conclusões, são o objetivo essencial das metodologias estatísticas. 
Nesta palestra ilustraremos e discutiremos tais conclusões, ligadas sobretudo às decisões por amostragem, recorrendo a exemplos práticos                 
que possam motivar os estudantes. Destes, destacamos o tratamento de sondagens sobre temas atuais e de interesse para a sociedade em                     
geral. Os dados em estudo foram obtidos por inquérito à população sendo o seu tratamento realizado com o recurso ao software estatístico                      
SPSS.  
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Projetor e tela 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Sérgio Godinho canta com os Amigos da Axiomática 
Cristina Silva 

 
 
Resumo 
Os amigos da Axiomática são Frege e Hilbert, Cantor e Euclides, Russell e Gödel... Eles trazem-nos as suas preocupações com os                     
Fundamentos, as Axiomáticas da Geometria, as dúvidas que abalam certezas e abrem horizontes... 
Bem, e Sérgio Godinho é... Sérgio Godinho, o músico de quem faremos análises (muito livres!) de alguns poemas e que serão o ponto de                        
partida para levantarmos várias questões... às quais nem sempre daremos resposta... 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Tela, projetor, sistema de som para ligar ao computador. 
 
Notas  
A partir do 9.º ano 
 

 
Voltar ao topo 

 
  



 

Várias espécies de números e a sua ecologia 
João Xarez 

 
 
Resumo 
Para compreender o que é um número real, vamos começar por brincar com sistemas numéricos "exóticos" mais simples que os reais, 
mas onde as equações se resolvem da mesma forma. Terá tudo isto sido escrito à pressa pelo jovem idealista E. Galois (1811-1832), na 
febril noite que precedeu o duelo que pôs termo à sua vida? 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário 
 
Material  
Projetor e quadro 
 

 
Voltar ao topo 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROFESSORES 
  



 

A Magia dos Quadrados Mágicos 
António Bento 

 
 
Resumo 
Segundo a lenda chinesa, há mais de 5000 anos, durante uma cheia do rio Lo, emergiu do rio uma tartaruga que tinha inscrito na carapaça um                          
quadrado mágico que passou a permitir controlar as cheias do rio. Um quadrado mágico é uma tabela quadrada onde inscrevemos números                     
naturais em que a soma de qualquer linha, de qualquer coluna e das duas diagonais dá o mesmo valor. Nesta palestra iremos: 
- fazer uma breve introdução histórica aos quadrados mágicos; 
- apresentar métodos de construção de quadrados mágicos; 
- referir a utilização de quadrados mágicos noutras áreas, como por exemplo a literatura e a arte. 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Quadro, giz, projetor de vídeo e tela. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

 

A Matemática está na moda 
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A matemática está na moda! De acordo com um relatório da OCDE de 2008, "as empresas fortemente inovadoras que exploram                    
adequadamente a matemática pode ganhar rapidamente uma vantagem comercial sobre os seus concorrentes". Apesar de, muitas vezes, as                  
suas contribuições serem invisíveis nos produtos finais, a matemática revela-se, cada vez mais, como o fator essencial na criação de valor                     
acrescentado na indústria, a força motriz para a inovação, a alavanca para a competitividade. Ao fornecer uma estrutura coerente e uma                     
linguagem universal para a análise, otimização e controlo dos processos industriais, o papel da matemática tem vindo a ser amplamente                    
reconhecido tanto nas empresas como nos projetos de investigação mais inovadores. No entanto, paradoxalmente, continua a ser frequente a                   
questão: ainda existem problemas onde a matemática possa desempenhar um papel relevante? A resposta é, claramente, sim e o desafio que                     
se coloca é o de tentar, com exemplos de várias áreas, ilustrar essa evidência.  
 
Duração  
40min a 50min 
 
Público-alvo  
Professores 
 
Material  
Computador com projetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

 

A Plataforma HYPATIAMAT 
Dina Loff, Ema Maia, Ricardo Pinto 

 
 
Resumo 
O Projeto Hypatiamat parte de uma interface tecnológica, disponível gratuitamente em www.hypatiamat.com. Cobre conteúdos desde o1.º até                 
ao 9.º ano de escolaridade, que visa capitalizar a familiaridade dos alunos e o seu gosto por este tipo de ambientes, para promover o seu                         
envolvimento na aprendizagem da matemática e melhorar o rendimento escolar neste domínio. Nesta palestra, pretende-se levar os                 
participantes a realizar uma visita guiada à Plataforma HYPATIAMAT de forma a sentirem-se implicados na sua utilização em sala de aula,                     
levando-os a refletir não só sobre diferentes formas de rentabilizar os recursos ali disponibilizados, nas aprendizagens dos alunos, mas                   
também sobre as vantagens da articulação entre materiais eletrónicos e outros tipos de materiais. 
 
Duração  
1h15min 
 
Público-alvo  
Professores 
 
Material  
1 projetor e ecrã; 1 sala equipada com computadores ou dispositivos eletrónicos ANDROID (tablet, telemóvel, smartphone) com ligação à                   
Internet (o ideal será um por professor). 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Alice do outro lado do espelho 
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A teoria da relatividade tem quase cem anos mas ainda não nos habituamos a ela. Cerca de um século não foi suficiente para alterar os                         
hábitos do nosso pensamento. Durante bastantes anos muitas pessoas viram a teoria como um conto de fadas dos filósofos; outros viram-na                     
como uma espécie de abstração sem sentido em que os matemáticos gastavam o seu tempo. Mais tarde, começámos a perceber que as                      
ideias complicadas do trabalho de Einstein tinham consequências. Este facto fez com que aumentasse o nosso respeito pela teoria sem, no                     
entanto, nos ajudar a percebê-la. Neste trabalho pretende-se fazer um percurso pela teoria da relatividade usando conceitos matemáticos                  
muito simples (semelhança de triângulos, teorema de Pitágoras, etc.). Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/alice/ 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Computador com projetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

 

Aqui há grafo!  
Marta Pascoal 

 
 
Resumo 
Uma rede de telecomunicações, um GPS, um sistema de escoamento de águas, ou a última tournée dos Xutos e Pontapés estão relacionados                      
com problemas matemáticos do mesmo tipo, definidos sobre um grafo. Nesta sessão explicamos em que consistem e conversamos sobre as                    
suas resoluções. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

As pontes de Königsberg  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A cidade de Königsberg é banhada pelo rio Pregel que, ao atravessar a cidade se ramifica formando uma ilha (Kneiphof) que está ligada à                        
restante parte da cidade por sete pontes. Dizia-se que os habitantes da cidade, nos dias soalheiros de descanso, tentavam efetuar um                     
percurso que os obrigasse a passar por todas as pontes, mas apenas uma vez em cada uma. Como as suas tentativas foram sempre                       
falhadas, muitos deles acreditavam que não era possível encontrar tal percurso. Será que tinham razão? Mais em                 
http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/pontes/ 
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor e quadro 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Castelos: Matemática na defesa e no ataque  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
A palavra "castelo" deriva do latim "castellum" que significa campo fortificado e "castrum" que significa lugar fortificado. A configuração                   
clássica de um castelo está usualmente associada às fortificações construídas durante o período medieval. A questão que se pode colocar é a                      
seguinte: qual a melhor maneira de construir uma fortificação por forma a que seja fácil a sua defesa? Vamos ver como é que a matemática                         
pode ajudar a resolver este problema. Para isso vamos necessitar de algumas noções de geometria, de estudar formas convexas e da                     
moderna teoria dos fractais. As soluções geométricas para o problema dos castelos permitiram chegar a formas bonitas como as fortificações                    
de Vauban (ver o forte de S. Luzia em Elvas). Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/castelos/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor e quadro 
 
Notas  
Alunos a partir do 9.º ano do Ensino Básico 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Culpado ou inocente?  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
Uma história verdadeira de polícias, advogados, matemáticos e condutores distraídos onde se mostra como a ciência pode ajudar a                   
reconstruir um acidente rodoviário. Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/acidentes/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário,Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Desenvolvimento de estratégias de cálculo mental com o HYPATIAMAT 
Dina Loff, Ema Maia, Ricardo Pinto 

 
 
Resumo 
Visando capitalizar a familiaridade dos alunos e o seu gosto por ambientes tecnológicos e, em particular, por jogos nestes ambientes,                    
pretende-se, neste workshop, levar os participantes a desenvolver estratégias de cálculo mental (com números inteiros, incluindo números                 
negativos se o nível etário dos alunos o permitir) com diversos jogos sérios disponíveis na Plataforma Hypatiamat. 
 
Duração  
2h30min 
 
Público-alvo  
1.º Ciclo do Ensino Básico, 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Professores 
 
Material  
1 projetor e ecrã; 1 sala equipada com computadores ou dispositivos eletrónicos ANDROID (tablet, telemóvel, smartphone) com ligação à                   
Internet (o ideal será um por aluno). 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

É divertido resolver problemas!  
Joana Teles 

 
 
Resumo 
A resolução de problemas é um meio de incentivar e desenvolver o gosto pela Matemática, podendo até ser usada para a deteção de                       
vocações precoces nesta área do saber. A partir da proposta de resolução de alguns problemas habituais em provas de Olimpíadas                    
apresentam-se técnicas usuais na resolução de problemas, nomeadamente o princípio do pombal e o princípio da multiplicação. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico, Professores 
 
Material  
Projetor e tela 
 

 
Voltar ao topo 

 
 
 
 
 
 
 
 

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Histórias do arco-da-velha  
Adérito Araújo 

 
 
Resumo 
O arco-íris é um fenómeno natural espetacular! Depois de um dia chuvoso, quando desponta o sol, é possível apreciar esse fenómeno que se                       
manifesta pelo aparecimento de um enorme arco colorido no firmamento. Pela sua dimensão, pela sua beleza, mas também pela sua forma, o                      
arco esteve, desde sempre envolto em grande misticismo. Porque é que o arco-íris é um arco circular? Porque é que a luz do arco-íris é tão                          
brilhante? Nesta sessão propomos uma viagem pelas primeiras explicações do fenómeno, desde as mais simbólicas às mais científicas,                  
passando pela visão de poetas e pintores. Será dado especial enfoque à passagem da luz por uma gota de água para explicar                      
qualitativamente o arco-íris e responder às questões propostas. Mais em: http://www.mat.uc.pt/~alma/escolas/arco/  
 
Duração  
1h a 1h15min 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 
Notas  
Alunos do 12.º ano  
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Matemática e Cinema 
Helder Vilarinho 

 
 
Resumo 
Por vezes encontramos situações relacionadas com a Matemática em filmes ou séries televisivas, seja num documentário, num filme                  
biográfico, de ficção científica ou num romance, mas também – e de forma até algo surpreendente – em filmes (ou séries televisivas) cómicos,                       
de suspense, de terror e até mesmo em episódios de séries de animação. Nesta sessão vamos ver como a Matemática inspira e se manifesta                        
em algumas obras cinematográficas ou televisivas. 
Em suma, vamos usar o cinema como desculpa para falar de Matemática. E vice-versa. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor; computador equipado com sistema de som. 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Matemática e futebol: rigor e magia  
Maria da Graça Temido 

 
 
Resumo 
A arte de prever resultados em futebol tem recebido a atenção de muitos estatísticos devido à sua importância, quer no contexto dos sistemas                       
de apostas quer no impacto que este desporto tem na sociedade em geral. Golos, vitórias, derrotas, apostas e odds fazem parte de um mundo                        
onde a matemática e a imprevisibilidade do futebol se combinam de forma tão bela quanto rigorosa. Nesta palestra mostramos como se                     
calculam as probabilidades e as odds associadas ao número de golos num confronto entre duas equipas. Propomos ainda uma adaptação                    
destes cálculos, quando a escassez ou a abundância de golos perturbam as expetativas dos apostadores. 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Videoprojetor 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Sérgio Godinho canta com os Amigos da Axiomática 
Cristina Silva 

 
 
Resumo 
Os amigos da Axiomática são Frege e Hilbert, Cantor e Euclides, Russell e Gödel... Eles trazem-nos as suas preocupações com os                     
Fundamentos, as Axiomáticas da Geometria, as dúvidas que abalam certezas e abrem horizontes... 
Bem, e Sérgio Godinho é... Sérgio Godinho, o músico de quem faremos análises (muito livres!) de alguns poemas e que serão o ponto de                        
partida para levantarmos várias questões... às quais nem sempre daremos resposta... 
 
Duração  
1h 
 
Público-alvo  
3.º Ciclo do Ensino Básico, Ensino Secundário, Professores 
 
Material  
Tela, projetor, sistema de som para ligar ao computador. 
 
Notas  
A partir do 9.º ano 
 

 
Voltar ao topo 

 
  

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk


 

Uma pequena viagem pelo universo dos jogos matemáticos 
Nuno Bastos 

 
 
Resumo 
Nesta palestra serão apresentados alguns jogos matemáticos. Mostraremos ainda como a Matemática pode ser útil para obter uma estratégia                   
vencedora em alguns deles... 
 
Duração  
1h15min 
 
Público-alvo  
2.º Ciclo do Ensino Básico, Professores 
 
Material  
Projetor de vídeo, tela, quadro e mesas de trabalho. 
 

 
Voltar ao topo 

 
 

https://docs.google.com/document/d/1YvEvrzxsGFAOBBlupATZaxR19wAlnUt5ZgSavjK9aJI/edit#bookmark=id.beiaxtpu19zk

